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SENHOR.

o S~NADO de Camara do 'Rio de Janei­
ro) Capital de hum E~tado ) que se enobrece
com ser o Titulo de V. A. como Immediato Suc­
ressor da Coroa, sensivel ao grande interesse.
que S. Majestade toma '120 adiantamento da
Agricultura deste Pa(~, tem a honra de chegar
aos Reaes Pés de V. A. com a pre~ente Memo­
ria , e Observafões svbre a CaneLLa do Rio de
Janeiro:' Digne-se V. A. por·lhe seus Reaes olhos ~

, muito mais no ajJecto, com que lha ojferecc-
. mos, e com que somos

DE V. A.

Rio de Janeiro 'em o Se­
n:ldo da C:lmara aos 17 de

lo\'embro de 179~' .

Os mais' fieis 'Vassallos

"José Bemardes de Castro.
Francisco Soares de Mcllo.
']OT,C PereirA Guimarãer.
Bento LtÚ~ de Oliveira brrr..g3,.
1oão bl'llailf[ú riarma.
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Plus une plante est utile, plu~' ii impor.te d'm

auoir une exacte connaúsance.
~ Razier, Cours d' Agriclllture.

Rim n'inter~se qu~ ce qui est vI'ai.
aaumes J i\JI~m. 8ll,r le Caro p. 6.
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Da existellcia da Canelfeira da India no'
Rio d~ Ja:neiro.

QUASI todos os Paizes do Mundo rem pro'"
ducções, que segundo a Ordem prlmiriv<I

da Natureza devião ser-llles. sempre privativas :'
o homem porém avido sem limites, e insoflido
de não encontrar em cada ponto da terra to­

'"Cios os bens, que a Natureza sabiameót€ tüiha­
.a:epartido por di.versos, não só os tem procura­
do a través de mil -perigos por meio' do Com­
mercio, mas ainda tem querido forçar a mes­
ma Natureza a fornecer-l11os em toda a parte:.
Em alguns paizes, e para algumaç producçõés tem
sido b:lldadas todas as fadigas humanas; ma,
em outros, e para muitas tem-se mostrado a Na­
tureza as)az benigna, e comprazente ao ho­
mem. He deste numero a Canel1eira, que indi·
gen~ das Indias Orientaes tem prosperado em
muitos paizes, em que tem sido trall!\plamada.

• Com effeito apesar d.\ ambiciosa vigilancia da
Companhia Hollandeza já hoje se encontra
esta preciosa arvore expatriada na l111a de
França (I). na Maninica (z). em- Cayeu-

-----------,----
(I) Aubler: Hist. des planto de la Guiar:e Franc. t. I.

p. 36:.
(z) Jlll!:quio selecto stirp. Americ. Hin. r. H7 e u8•.
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na(i), Guadalupe, Granada, S. Vicente (s).
na Ilha do Principe, São Thome (3),e Bra­
sil,

Na Bahia vi algumas Canelleiras, e me
assegurarão, qlle havia mai5; no contorno po­
rém do Rio de Janeiro ha muitas. Passa segu­
ramente de cem o numero dà~ que havia tres
legoas em torno de~ta Cidade antes das novíssi­
mas, e sabias providencias, qne o Conde Vice­
,Rei ~em dado para promover a cultura desta
inaprecivel arvore.

Quasi toqas as antigas, (4) plantadas com
indiscrição, e tratadas com negligt;ncia, pela
altura e grossura dos troncos" e pela multiplici­
dade e grandesa dos ramos parecem bem idosas;
mllÍta5 sem duvida datão asna existencia do
tempo' dos Jesuitp.s, e a opinião pó"pular dü a
estes a gloria da introducção desta arvore no
Braisl: mas seja bt::in, ou mal fundada a dita
opinião, he cerro que elJa he exotica no Rio
çle Janeiro, pois não be encontr!l senão nos lu­
gíires cultivado!!.

....."':".---::;;.------:--.,..-...---....,..----
J I) Auhlet. no J. c.
(::) Dossies M~m. d'Agricult., t. 3. p. 19R.,
(3) Pel~~ OfficitlcS da N~u V:lS~o. da G.una., ~t1e

tl'ali voltámo em 1791$, obtive nol1Clas e amostras da
Canclla, daguellas duas Ilhas.
'(4) .só destas be que ttatQ nesta Memori~.



Descripção da Canel!eirtt do Rio de Janeiro.

E Sta arvore he de medianna altura.
As raizes são lenhosas, mociças, ramosas,

e desvairadamente tortuo~as; a casca escabrosa,
e de cor vermelha escura, tem cheiro d' a1call­
for, que se conserva na raiz ainda depois de
seca, e hum sabor aromatico, parricular, acti­
vo, que se percebe immediata1llcnte que se mas­
tiga. e que termina por huma sensação parti­
cular de frio. A part~ lenllosa he insípida, e ino­
dóra.

O tronco, que nas maic; excelsas, e nutri­
das terá qua~i tres pés de diametro, não se C011­

serva indiviso até grande altura; commummente
na de seis ou oito pés começa a lançar grossos
Tamos, vagos, e patentes, que se stlbLlividem em
antros e outros desvairadamente, nienos nas ul­
timas divisões, que são oppostos. A casca dtsta
arvore he externamente cinz~nta, deslavada: as­
pera, e gretada, principalmente para a base do
tronco, onde terá de gro~sura JUeia polegada.
ou mais; nos ramos he mais tenur:: na razão in­
versa da idade; e nos renovos, e extremid;1des
,dos ramos he de cor verde. Quando recentemell"
te extrahida, e antes de preparada t~m poufo.
cheiro, e \mm sabor adocicado. e adstringente ,
mixto com o aromatico da CaneHa ; preparada.
o não secca, perde quasi in eiramentt: a. pure

C·
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adstringe'nte do sabor. e conerva o resto ,
que fica 'mais agradavel; preparada, e secca

. he d'lmrna. côr vermelha desmaiada. on mais
clara que a da India; tem'o cheiro, e s3bor da:
Cane'lla daquelle paiz , mas em gráo muito infe­
rIor, e chega alguma a fazer·se inodór.\. e gua­
si insipida. O lenho he compacto, de cor ama­
rellada, insipido, e inodóro.

A folhas são pendentes, coreace,as, ovado..
oblongus, agudas, intelrissimas, lisas eOI am­
bas as faces, lustrosas, e cl' hum verde mais es­
Cl~ro na superior, venosas, e COfa tres (e áCJ
vezes sinco) nervos longitudinaes, dos quaC:!i
os laterae) se apagão antes de chegar ao topo,
sustidas per bum Clfrto peciolo, e quási oppos­
tas .. são cupiosa"S, particularmente nos terrenos
areenl;os, e humidos ; nestes mesmos adquirem
ellas maior amplitude, chegando algum:l&- a ter
quatto polegadas de comprimento sobre duas c::
mais de largu1ia junto da base. Est~tS, lluallG!o
sazonadas, e colhidas em tempo secco, exha­
láo mac~ucadas na mão o agradavel cheiro dC1
Canella , t: mastigadas tem o sabor da CaoeUa
da India; 11e ao principio adocicado, e instan­
t:ar1e/~mente se muda em hum I grat<~ aroma ti­
co muito 'vivo, proprio ela CaneJla, com algu-.
ma mistura d'amargo; qnari:do llUm pouco sec­
cas, he menos agradavel , mas mais activo asa..
bar; muito seccas porém apenas retem as suas
qualidades sensiveis.
_ A inflorecencia he C],uasi umbrellacla; das

"
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axillas, e mais commummente do topo d~-tl6vos

ramos nasce hum peelunculo (ás veses dois, e
tlt:S) ql:1e a huma , ou duas linhas de compri­
mento lança dois pedullculos ql1asi opp<>stO'i, e
a outra igual distancia mai:> acima lança outros
dois, que crnzâo Os preceden tes. rodos qua­
tro, e o pedunculo commum alongão-se depois
~eis, oiro. aré doze linhas, sem lançar pedun­
cuJo, on flôr; depois lanção dois, ou tres pa­
res de pedunculos quasi OppO'HOS, longos , e.
birrenqui<?s, que termiuão em huma flor solí­
taria interposta a dois pedunculos oppostos rri­
flóros; 03 pedünculos immediatos {tS flores não
são maiores que as mesmas flores. Todos os pe­
dunculos são munir;l.os de bracteas da mesma

- feição das folhas; differem só em serem de côr
verde muito alvadia. e caducas.

As flores sáo todas hermaphrodiras. e tem
hum cheiro hum pouco enjoante.

CaL. nuIlo , a não querer dar este nome á
CoroHa.

Cor. pallida, mooopetala, interna e externa·
ente cot3.ni1hosa, campanulada, de seis péta­

las ~ ovadas. agudas, e alternadamente mais
interiores.; e hum pouco menos amplas.

Estam. Filete8 nove espamhdo', mais curtos
que a CoroIIà; s~is mais exteriores são incur­
vados. e apegados á base das petalas; tres mais ­
interiores, levantados, e apegados ao recepta­
~ sobres::l.hem aos outros, e estã<> de livel- e
contiguos ao pi~ti1!o. Antheras dois loculos 1'01-
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leniferos t lil\eares. e obliquo! em lmma e ou..;.
tra. margem da extremidade do filete. Glandu.
las duas, pequenas • ~marellas. afrechadas, ob.
tusas, levantadas, e callaltculadas interiormen.
te • ql1asi rentes, e apegadas hum ponco exte"
riormente aos lados de cada hum dos filete') mais
in ceriores.

lVect. tres, pouco mais compridos que as
glallclnlas. 'amarellos, afrtchados, agudos, pe­
ciolacl'~s, sem sedas. alcernós com Oi tres esta­
mes' interiores, e imrnediatamente circunstan-,
ces ao germe.

Pist. Germe ql1así ovado. Estilete flliforme.
tortuoso t averdollgado. Estigma obliquo. com­
pre!>so , e alvo.

Perie. Ocupa molte. de côr azul escura. da
grandeza ~ da feição d'huma azeitona, cnn'r­
radl pela base na Corolla, de cheiro. e-sabor
balsamico tira.lte ao do Louro.

Sem. Noz, ou Caroço da figura da DrulJa.
reillle, e fragil. e unilocnlar. Nucleo cor de
ro~a arroixado , dicotiledone.

Florec:eo em Fevereiro, e Março (r), e
novamente de Junho até Setembro. Os [rnetos
da primeira florecencia s6 se achão rnadurQs
ri'Agosto por diante, e os da segunda. pelo
que conjecturo, de Janeiro por diante.

Pela deseripção referida não padece du-

._----------
(~) E na Martinica. Jacq. L~ c.
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vida qlle a Canelleira deste paiz he o Louref­
ro Cilll1amomo de Lin. (I) Mas qual será das
dez variedades Ce), qne se contão desta espe­
cie ~ .

A falta de sedas nos Nect. (3) he propria
desta especie? Ou desta variedade ~ On he ef­
feito da degeneração della neste pajz? 'Será
tãobem por effeito da mesma degeneração que
eJla fornece 11uma CanelIa muito inferior á de
Ceylão~

Não tenho dados bastantes para resolvec
estas. questões; 11a porém sobejas razões para
admittir a affirmariva da ultima. A differença do
clima, ct do terreno, a velhiCle destas arvores.
a indiscrição e negligencia, com que as tem
plantado, e cultivado, O máo methodo, peto
qual extrabião. secavão , e guardavão a Canelo
la, não serão outras tantas causas da notavel
differença. que se observa? Pelas averiguações.
em que vou entrar. poderá melhor avaliar-se a
influencia daqu.elI~b circull~tancias.

. --_.....,--_._--
(I) L:mrus Cinnamomum. sY!lt. Nat.
(.z) .Murr. Apparat. Medic. t. 4. p. 300.

(~) As sedas tãobem fuJtão na Tariedade, que lacq.
observoll, e descreveo. f
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Do Clima do Rio de Jandro retativament~

ás CJJ.neLLeiras.

A Discussão dest' asmmpto exige hum paral­
leIo do Clima áe Ceylão, parria mai~ nocave!
destas arvores, com o do Rio de }:..neiro. Eu
não posso traçar bem. este quadro, qne depen­
de de muitas noçôes topografica :T e meteorologl­
cas daquella Ilha, que me são incognilaS'; pe:l1lS
poucas porém, qne tenho, farei por orç.u"a dif­
ferença dos dois Climas, e a influencia, que
~de ter 11as Canelleiras.

CeyIi!o não pro~uz em toda'- a sua exten­
são C:rnélla igualmente .boa; (1) he do Campo
da CalleUa que vem a mais preciosa dO' Com­
mercio (2)l e he por tfl1ltoaquellt"es aço da
Ilha. que particularmente deve serVlf e1êi1iiõ
de ,comparação: ora aqnelle espaço, que se es­
tende ao longo da Costa atlstral, e occidenral da
Ilha de)de Negambo até Gallieres (3) está en
tre seis, e sete gráos de latitude Boreal: além
çlesta proximidade da Equinocial, be de notar,
que toda a Ilha he montanhosa (4), e que o
campo JUemcionacio está em hum abrigo forma-

(I) Murr. L~ C. p. 299.
(2) Bomare Dict. d' Hist. Nat. na palavra Cannel.

lem~te. I

(~) Bornar. L. C.
(+) Dict. de 9éograf. na palavra Ce-ylan.,
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do por duas montanhas, que demor!o huroa a
Noroeue, e ourra ao Sudueste, bem conheci­
dl:t pelo nome de Pico d' Adão. (1)

Estas circunstancias fazem crer, que he
muito quente o Clima, em que vegetão as ar..
vore'!, que dão a melhor GaneHa do mundo.

. Se adverrirmos agora que o Rio de Janciro
dc:mora por vinte e tres gráos de latitude Aus­
trai, seremos forçados aconvir, que huma plan­
ta indigena de Negambo, distante sete gráos da
Linha, ha de degenerar, se a removerem mais
dezaseis gráos para o Polo, ou o que he o mes...
mo, se a transplantarem no Rio de Janeiro. To­
davia t:sta grande differcnça apparente do clima,
que resulta da differença de latitude, he mui­
to minorada pela confignração deste paiz. Quem
lançar deIle os olhos para o horizonte, não vê
em torno senão hH-ma alcantilada serrania, que
se eleva acima das nuvens; avalIe, que daqui
resulta, he em parte formado pela immensa ba­
bh, que serve de porto á Cidade; e o resto
por hum terreno m lito baixo qllasi de livel com
a agua da bahia, mas coalhado d'outdros, ou
morros, qu~ a tornão muito desigual. Hum paiz
desta feição deve sl1ppor.se tão quente, como
inacce~sivel aos ventos; e effectivamente o he
muiro mais, do que ela de eSFerar da sua btitu­
de, e talvez excedesse mesmo nesta parte a Cey-

, ---------
(I) C~~ta de Ceyláo de Raynald.
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Jão, se meteGros, tanto quotidíanuo~,como es­
tacionarios , não temperassem regularmente o
ardor do seu clima. Felizmente succede , quo
quan'do o calor do dia nos mezes das calmas se
aproxima d'um gráo, cm que viria a ser tão in­
commodo, como damnu'lo aos animaes, e vege­
,taes, isto he, junto do meio dia, começa a so­
prar a viração' do mar, que tempera os ardores
<lo Sol, e que para tornar a temperatura mais
~gual , termina, ou enfraqlll~ce muito com o oc"
caso neste astro: quando elle assoma na ma.hã
seguinte, sopra de terra hum doce Zephiro ,
que sllaviz. o calor matutino, e dura até ser
substi1.uldo pela viraçlio. do mar: com aquelle
velejão os Navios, quando Jargão deste abrigado
porto, onde quasi nunca se experimenta vemo
algum tempestlJoso, a não ser algum raro e
momenraneo Sudoeste. _

Daqui vem qu a temperatura geral do ar
lle talvez a mais igllal, e nniforme, que haja em
paiz algum do mundo, principalmente 110 tem·

I po chamado Inverno, ou d'Abril até Setembro.
estação em que as chuvas são poncas, em que
o,Themometro de Reaumur poucas vezes marca
tres gráos de differen,Ça em vinte e quatro horas;
e em que o calor medio he de dezaseis gráos.

No Verão sllccede ás vezes serem escassai.
ou nuJ1as a'i virações, ou vendavaes: o calor
então he imenso; mas huma trovoada vesper­
.tina, que. he quasi quotiGliana nesta eitação •
vem tanto maÍ3 (orre, quanto assim eri ne'es-
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saria' para dissipar a estagnação do ar; e pro"
duzir a chuva, que na SUa quéda refrigera, e
purifica o ar; precipitando comsigo as exha­
lações: de que a athmosphera estava infecta.
e com~que vai prestar-se o mais pingue alimen­
to aos vegetaes. Cr)

Enneve-se bem, qut: esta doçiIra do clima
na de ser accompanhada d'huma circunstancia ~

que he tão damnosa á sande dos habitantes,
como lltil aos vegetaes; he esta a que domina
nos paizes baixos, e quentes, isto he. 1l11m
eerto gráo de humidade, que gerando mil moles..
ti:.ls de langor, em compensação cobre o paiz; de
huma perpema verdura, fazendo flort:cer, e
frnctificar as plantas quasi sem estação ou tem­
po prefixo.

Em hum clima tal devia a CaneUeira ve­
getar tão bem, como se observa; mas creio,
que para dar tão boa Canella corrio a de Cey­
Ião devia o calor ordinario ser ainda hUf!1 pou"
co maior, como he talvez o daquella Ilha. Quan­
to coopera o calor para beneficiar os oleos es­
senciaes naspJantas aromaticas comprehende-se
bem pelas recentes descobertas em Chimica, e
Physiologia Botanica, e experimenta-se quoti­
dianam en te.

Basta observar qne as arvores mais odori­
feras; como Canelleiras. Craveiros da lnclia,

B
---------------...,--

(I) Rozier Cours. d'Agricult.
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e ào Maranhão. Moscadeiras ~ eré. , -são índi..
~nag dos paizes os mais quentes , e que na
Europa !TIe.smo as plantas aronlatÍCas, como o
Tomilho, Ale<::rim, Alfazemtl., que são llatu­
t'.aes d08 pai~es me rielionaes , .. perdenl mtlÍto dos
" seus cheiros 'se são transplantadas das provin­
'-, c~as meridionaes ás septelltrionaes ela Fran­
" ça" (I), ou, o que vem a ser o mesmo.
se são cultivadas quatro, ou sinco gráos mais
para o P~lo.

rfo que fic:a ponderado segne-se. que hum
dos meios de heneficiar aqui a Canella, he fa­
'I.e r as novas plantações nos lugares os mais
quentes, ou mais abrigados. isto he, nos val­
leI;, que todavia não sejão pantanosos, on mui­
to 50mbrios ; porém segue-se tãobem, que eUa
nunca será aqui da melhor, e que só se pode­
rá ter desta, cultivando-se nas terras mais pro­
ximas ao Equador, como Maranhão, flhas do
Principe, e S. Thome , etc.

Destas duas Ilhas vem prezentecmente t["'ed
sortes ele Cáne: na; a da segnnda, e terceira'sor­
te não differe nabondade:e habito externo da
que actualmente produz o Rio de Janeiro; mas
a da primeira sorte, a pe:iar de mostrar qne na­
queIJes paiZf~ está muito atrazacla a cultura des­
ta prodl1cção, e' que portamo he stlSceptivel
d~ muito 1'ne1horamento, he aiHda ass~m rã-G'

............._--.---==--""'...............'-----......_--_.
(1) Rozier na Oh. ~cir.
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Joa (não no habito, maa na qualidade) como á
melllOr da China. ou pouco inferior á oprima
de Ceylão.

He para notar-se, que esta Canella he mui.
t6 mais gross:t que a da India, e que ÍltS outras
duas sortes I.:onterraneas. que a sua quebradu­
ra he menos fibrosa que a de todj outra, e faz
ver hUlls pontos luzentes muiru noraveis. que
incu1cáo quanto he rica d'!lum principio gom­
mo-resinoso·, que rezulta talvez da inspissação,
e an.:.llgama da sua mucilagem, e oleo essencial:
não !le menos para notar-se que a séde d~sta

gommo-resina não he na entrecasca, mas na
mesma ~aSCét. O sujeito. que me fez ver estas
tres sort<:s da Canel1a. disse-me, que ellas eráo
fornecidas por tres arvoJ;'es differentes. mas eu
creio que a sua fugitiva observação não he
exacta, porque nas mesmas Canel!eiras do Rio
se achão rres semelhantes sortes de Canella: a
chamada da primeira surte he tirada do tronco
das Canelleiras , e as outras duas' dos ramos.
Hum Capitão de Navios Portuguezes hum
pou,co lido, e curioso, e que tinba frequen­
tado muitos dos portos da India , mesmo dos
que pertencião a03 Hollandezes , aS'ieverou-m~ "
que estes extrahião a maior parte do oleo de
Canel1a de huma sorte de casca tão rica delle ,
qn~ se podia tirar por expre.ssão. Bal1mé obteve
da India huma casGa grossa de seis a oito li­
-nhas, muit'O rica de olee se'melhaBte aú de Ca..·
üelb , e cre, que os 'Hollandezes emprega ão

B ii
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~sta para augmentar a copia ~o oJeo de Cane!'"
la. CI) He facil agora ete dizer quaes sejão es­
tas caseas, e porque os Hollalldezes davão o
oleo de Canella por hum preço "1 que não acha­
'Vão lucrativo os que na Europa tentarão fa­
zer a extracç ãQ do oleo 4a CaneHa do Com­
mercío.

Do Terreno do Rio tdeJ(/neiro' l'tlotivomentê
ri Cultura das Càmll~iros;

A Inda aqui cumpre fazer o parallelo destt­
terreno com o de Ceylão; ou ainda melhor.
com o do Campo da CanelJa. Este, pelo qu~

nos consta, he aretllto , e jaz ao longo da Cos­
ta austral, e occidenral da Ilha. Ora o terrena
elo Rio' de Janeiro he pela mair parte argilloso,
e particularmente os monos, que são quasi d'
argilla pura: aqualidade pois deste terreno não
he a melhor para a cu1Lura das CanelIeiras, e
eleve em consequencia contar-se entre as can­
sas ela degeneração destas arvores; não deve lú­

davia reputar-se como absolutamente incor:npe­
tente; porque, além do que a experienc.:ia aqui
faz ver, em Ceylão mesmo dão-se, menos bem

---- ,-----_.----~j.,-~---

(I) Elem. de Phaqn. p. 363-
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,na v~rdáde, em terreno argil1oso (r); de mais
lla aqui muitas planicies areentas ('2) pingm:s
e expostas ao sol, onde, quanto se pódt conje.
cturar, recrescendo os beneficios .ompetentes
do cultivador, devem prosperar mais as Canel­
leiras.

He a negligencia desta sorte de terreno
hum dos deffeitos de algnrr.as antigas plantações,
a que se cieve accrescelltar o serem as habita·
çóes de algnmas, alagadiças, ou assombradas p()r
ouras arvores circunstantes. He certo, e bem
para notar-se, que se achão viçosas as Can'el­
leiras, que estão em tat's circunstancias, mas
não he menos certo qne estas circulLstan cias
são outras tantas causas da deterioridacle cl a
Canella neste paiz. Todas as plantas aromaticas,
e muito mais as dos paizes mais qnentEs, exi­
gem hum terreno, que não seja muito humido ,
e a exposição ao Sol , para, se poderem desen­
volver os principios córante, e aromatico: á

-----------------
(t) Quo liberior, et quo siCcior in arena alha sta­

tio, tanto maturior decorticatio arboris fieri potest:
hinc sub ea condJtione }:tm allnO qnimo locum habet·
cum' contra eae arhores solo humiJo argilloso crescentes
aetatem septem, v~1 ocro anllorum, et arbores lImbro­
sis locis crescentes aetatem qll~tuordecim, c{uindeci.m,
sexdecim annorum reqllir<lnt. Murr. L. C. p. 300.

(z) Estas me illudirão cm outro tempo, e me fize·
Tão dizer qtJe este terreno era em geral areento; a
inspeccão dos morros, c novas observações me tem
feito abraçar outra. opinião. •
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sombra, e em hum terreno muito humido nu­
trem-se, e se desenvolvem mais estas plantas,
porqne abundão mais de seiva, mas de huma
seiva aquosa, e mucilaginosa , ponco propria pa·
ra aS' secreç,ões oleosas aromaticas , que aliás de­
pendem. muito do conracto dos raios do SOI(I);
náo deve pois parecer estranho que o s3bor. e
cheiro da Canella do RIO sejão tíbios, e se c\is­
sipem facilmente na eX~iccação , porque o oleo
essencial, onde resid~m aquelloas qualidades. pe­
la condição da habitação das Ganelleiras devia
$er imperfeito, menos aromatico , e dotado de
hum aroma mais fugaz. O CJ,l1e prova deci~iva­

mente estas ass~rsões lle ver que as ~anelleiras.

que estão em lugares InllllÍdos, e cercadas dt:
ourrás arvores, como na Chacara do Rademacker
e1Jl Andarahy • tem as folhas d' hum verde es­
CIfrO, e dão huma CalleÍla muito pallida; pelo
contrario as das Chacaras de D. Emerellcianna
no Campo de Santa Anna, do Escrivão ela Ca­
mara em Carnhy etc. , que vegetão em terreno
mais secco, e mais exposto ao Sol, tem as folhas
ele hum verde mais claro. e a Canella mais
vermelha: o sí1bor das folhas colhida:s em Aú­
<larahy enfraquec(~o ml'l.ito Jl"Íais em tres dias,
que err, oito o das ele Carah}', Em fim 'da Cha­
cara do defunto Jo flO Opman em Mataporcos ~

(1) Fourcroy EJem. d'Hist. Nat. etClim. t. 4 p. [6
Ct 13.
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cujo terreno he areento , e exposto élO Sol" ob­
tive dois pedaços de CanelJa cul[i\ ada, e colhi­
da ali havia quatro annos: era avermelhada, e
de hl1ll', sabor adocicado, Yl1e telminava pelo
aromatico da CaneIla, l11uito mais tibio na ver­
dade que o da CanelJa da India, mais :linda as..
sás activo.

Da Propagação das Cancl/eiras.

A Multiplicidade destas arvores, que se ob­
serva ~ tem sido effeituada meramen te pela tral1­
plantação das que se achavão espontal1e3.ment~

nascidas debaixo das antigas Canelleiras. Este
simples modo de as multiplicar, que ainda as·
.sim por negligencia, ou desconhecilrenro des­
tas arvores apenas era préldcado por hum ou
outro, lle hoje mais geralmeure, mas quasi o
unico, que se executa nesre p:liz. Como porém
são mui poucos os [mctos desta arvore, que c11e-
gão a vingar, e ainda destes são ~1HLitoJllenos_.:..-::._..;::;,....;:..-_

os que cahindo se achão nas circunstancias de
germinar, fica evidente qne por e~te meio só
não se póde accelemr muito amultiplicação das
Canelleira~.

Cumpre pois recorrer a outros meios; mas
ante<; de faJlar delJes convem notar, que as no­
vas Canelleiras só se enco'nrráo debaixo das an­
tigas, que vegerão em rerra cobert,a de mato,
ou hervas agreste~, e que se conserva moIle , e
hllmida ; . jámais ai~·enco,ntr,ei elp ci,r~llns~ancias
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oppostas: vião:~e ~ubre a terra ·as sementes ger­
minadas lançando a raiz, que s' embebia na ter­
ra; e o caule, que se elevava ao ar.

Desta observação collijo, que a mollesa da
terra, a pouca sombra das hervas (I) e a 1m:..
midade consecutiva são favoraveis á germinação,
e tenrura infantil da Canelleira , ao menos nes­
t.e paiz: e por huma razão inversa; que o ni':'
mio ardor do Sol, huma terra muito secca, e du­
ra obstão á germinação, e crescimento da. nova
Canelleira; daqui ~e deixa ver porque morrem
mnitas das novas CaneIleiras , quando se desplan­
tão para vasos; o Sol secca facilmente a pouca'
terra do vaso, e a .plauta definha, e morre.

QU3.nd.o pois se !IQuverem de fazer semen­
teiras, ou plántações em vasos, quizera que O
cultivador nnnca perdesse de lembrança quatro
consas: o tempo competente ele semear; a ma­
dureza, e perfeição do [rueto ; a eleição da ter..
ra; e a cultnra ulterior das novas plantas.

O tempo clJmperellte de semear he , segun­
do indica a Natureza, o da maduresa dos fru­
etos; isto he, no Rio, de Seterr,bro até Dc::zem­
bro, e de J-aneiro até....

A madnresa do fructo póde conhecer-se,

~--------------

(n N~o pareça incoherencia louvar aqui'a sombra,
que tinh:t reprovado .na habitação d' algumas desta,s
arvores; falIo aqui da arvore inrnntil, ou em germi­
nação, e acolá da adulta; os abrigos, que convem pro­
Curar pílra aqueUcí , devem remover-se desta..
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pela descrição que deUe fiz; em quanto porém
2. perfdção he necessario ~dvertir, que eIle per­
de a força germinan te den tro em poueeus dias
(2.), que se tenha guardado, e por isso devem
reputar-se menos perfeitos, ou fecundos os que
estiverem colhidos há mais tempo.

A eleição da terra será boa, se se empre·
gar a que he n3tural, on artificialmente pin­
gue, e composta de humus, e area fina.

A cultura da nova plânta reduz-se a defen­
de-la do nimio calor, e da nimia humidade; quan­
do reinar aquelle) convem circumvalar, ou mu­
Elar os vasos para hum lugar ponco exposto ao
Sol, e rega-los; e quando dominar a sé'gunda.
construir-lhes hum abrigo, ou muda-los para el­
Ie. Os vasos devem ser grandes, bojudos, e de_
boca estreita, pOl' s~ não secçar tão facilmente
a terra conteuda.

Fica apoz isto manifesto o que convem fa­
zer quando as sementeiras, ou plantações se
hão de fazer na terra mesma dos predios; re­
volver bem a terra, prepara-la, se he preciso ")
pela ~ddicção de ontra, forma hum abrigo á~

n~vas plantas; rega-las segundo o tempo, ou :'l
necessidade, he em summa o que tem a fazer
o cultivador, que quer beneficiar aCanelleira.

Be já sabidQ.. que esta arvore pega d' esta­
ca, e exaquí portanto hum meio de acee1erar

---,.------
(i) Jàcq. na Oh. cito p. II8.
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ao infinito a multiplicação das Callelleiras; melo
tanto mais utH, e digno de por-se em pratica
geral, qnan to são POUC0S os fructos dt:sr:l arvo­
re, que vingão, a pesar de serem illnurrleraveis
as flores.
-- Sobre este ponto porem eu tenho pouco'
a dizer por falta d' observações, ou experien­
{;ias, que as rnhihas circumtandas me não per­
mittiâo fazer; apenas :ldvertirei, que estacas
-gr05~as plan tad1s em Maio não pegarão, não se:i
se 'por ter sido a estação secca, se peta qualida­
<le das estacas l se peb impropriedade elo tem­
po, se por tudo jUlltamente; hum renovo po-

o rém, ou ramo decasca verde de p3.1mo, ou pal.
mo .e meio de comprimento planrado no fim
de Julbo , pegou. Presumo pois, que, se plan­
tarem d' estaca os renovos, ou extremidades
verdes dos ramos em tempo comperente, se
lograráõ pela maior parte. En ~âo posso fixar
esre com toda a exactidão; mas julgo que se­
rá de Julho até Outubro; pois a Natllfêza, que
então tem completadJ a obra ela fmctificação
desta arvore, insinua que começa o tempo, em
que se deve soHicitar da terra ele qualquer sor­
te a sua n~geueração: a experiencia referida, e
a pratica do paiz com outras arvores, e arbus­
tOs fazem ;l m.inha. opinião mais que verosímil.

I.



Da Colheita da Canella.

E .
Sta parte da cultura da Canella he aqui,

geralrr~ente falland9' a mais defeituosa t que se
póde imaginar. Pelo que vi, mandando coLJH~!

huma pouca, e pelo que se collige mesmo d~

inspecção das Canelleiras, costllmão os nescjos
feitores. e debaixo da sua direcção os e'tupido~

escr.avos colher a Canella, fazendo sem escolha
de tempo, e de parte da Ci:\ nelleira , rr,as COO1.

mummente no tronco, huma secção ao soslaio n~

casca. Para avaliar os defeitos desta pratica, e
cOIIlprehender a que he vantajosa, cnmpre no­
t:ir; que a casca desta arvore compoem-se de
quatro partes, ou tegumentos concentricos vi
sivelmenre distillctoS: o primeiro. ou m~is ex­
terior he huma tez cinzenta, que cobre o tron­
co , e grossos ramos, e de que apenas se obser­
vão rudimentos nas ultimas ramificações; imrne·
cjiatamente a este encontra-se outro, tenro, de
cor' verde, que 5e vê quasi nü nas extr~1l1ida­

des dos ramos: segue-se logo outro amarello,
. tirante a vermelho, e lenhoso , mais crasso, ~

mais fragi! no tronco, mais fibfO~O nos antigos
ramo$, e quasi' nu110 nos mais I1<lVOS : o ultimo,
e mais interior 11e renue , .branco, e memb..rano­
so; encontra-se por todas as partes da arvore,
em que ha casca: Os dois primeiros tegumentos

"tem hum sabor aromatico , e adstringente, que
~ornão a casca não prepar&da menOs agradavti'l;



2.8
e pori~so na Indh de cQstume se raspão. e dei·
tão fora: daqui vem a cor e alizura da super­
lide externa dos tubos da Canella. que vem
daqllelle paiz. Esta operação he muito fadI, e
pôde .praticar-se antes ou depois de de cascar
os ramos da Canelleira; pareceo-lrle porém mais
vantajoso faze-la depois. O terceiro tegumen­
to nos ramos tem mui ponco cheiro. ou sab or
proprios, ambos os rerebe do tegumellto seguin­
te: daqui vem. quanto a CanelIa da Iudia he
mais gr:ossa, de tanto peor condição he repu­
tada. Poreste motivo, quando se raspar a casca.
que for grossa, para a despir dos dois primei­
ros tegúrrlentos-, cnmpreprosegllir nay'uella ope­
ração não só até tirar todo o tegnrr,ento verde,
mais ainda até desbastar hum pouco do arr.arel­
10: no tronco porém he bem differentemenre: ras­
pados os primeiros tegnmentos, e em quanto
fresca, lle viscosa ao tacto, e tem hum sabor vi­
vo, que conserva depois\ de secca, ~ então que·
brada mostra humas cellnlas cheias de gommo­
resina, c.omo fica notado.

O quarto tegumelltO , ou enrrecasca he ti sé­
de. principal do oleo es~ncia1, e qroma da Cane!­
la: o cheiro e sabor o demonstr~o, e ve-se mes­
mo, qqalldo se corta a casca, pois logo que he
ferido, recende a Canella C!2). Se eIle podesse

-----_._---------.
(2) Herman tirou mais oleo essencial el' huma llbra

r
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facilmente obter-se separado, seria a mais ex·­
celiente CaneHa possivel, mas pela sua tenui­
dade, e adhesão ao terceiro tegumento he qua­
si impraticavel separa-lo~.

_ Do que acaqo de ponderar se ve, que pe­
lo modo vulgar de colher a CaneIla se deixa fi­
car a entrecasca adherente ao lenho, e se guar­
da o que he quasi inerte. O memor methodo
de a extrahir, € que se praticét na India, segun­
do se collige da que de lá nos vem, he fazer
secções parallelograrnicas por meio de golpes
profundos, ou que chegem ao lenho, dois cir..
culares e paralleJos, e em distanci:l arbitraria,
e varias perpendiculares a estes: levanta-se de­
pois com a ponta da faca, e por hum dos angll­
los, a casca juntamente com a entrecasca; con­
duz-se com geito aquel1a parte do instrumento
entre ~esta e o lenho de hum - e outro lado
ao longo dos golpes longirudinaes; destaca-se­
ultimamente hum dos pequenos lados do <Jua­
drilatero; e puxando então pela casca, esta se
despega toda inreiJ:a, ficando o lenho inteira­
mente nu.

_____", -~-1~~

de entrecasca J que de seis de toda a ~SCl\. Di('t. Por­
tat. clu Comm. t. I. p. 449.



De que pa.rtes da Callelleira si deve colher
a CaneLla.

B Ornare dit qtfe em huma Ganel1eira, que
foi despojada da sua casca, esta se r~genera.

e 110' fim de dois allnos está a~ada para huma
nova colheita (I). Segundo esta asserção PD­
deria esbulhar-se de toda a casca huma Canel­
letra, e não Se deveria cortar ramo algum deI·
la. A pesar porem da auctoridade deste sabia
Naturalista, eu não posso persuadir-me que llUm
ramo, e mu~to mais huOta arvore inteira dei­
xe de seccar sendo tocalmente desc'ascada. He
verdade que, cortada hurna pequena porção de
casca, esta se regenera; mas quem observar at­
tenramente a fôrma da cicatriz, verá que esta
regelleJ'ação he devida não ao leilho , mas á.
entrecasca, que lhe ficou adherente no lugar'
da ferida, e á casca circunstante (~); e qu~ .10 ­

eentro da cicatriz se acha o lenho secco. se
a ferida foi grande. e este .ficou ioteiramenlo

'te mí., on sem enrrecasca. Ora, se se colher to-
da a casca, como convem, ou sem se deixar a,
entrecac;ca, donde ha de err.anar a nova (3)?

--......--._---------- ----
(.) Dict. d' Hist. Nat. na palavra Cannelle.
~~) Isto, que se observ:l. nas Canel1eil1ls , succede igual.

mente nR'S Oll\'ra9 arVOres. Rozier na Ob. cito na pala­
vra Bourelet•.

(3) Em Abril tirei de hum grosso ramo de Canelleira
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Não se deve pois de huma vez descascar
toda a Canelleira , e deve economisar-se par­
ticularmente a casca do tronco. a qual, se he
colhida em Cctylão, não circula no Commer·
"io, e he só destinada para a extracção do oleo
essencial.

Os ramos são a'J partes, que a devem fOI"

necer; e:.tes porem não devem descascar-se na
arvore, como insinua Bomare' devem ampu..
tar-se primeiramente, como se pratica em Cey.. "
lão (1). Nesta decoração porém só devem ser
incluidos os mais grossos, e mais idosos, a não
serem muito: os ramos delgado!, e muito no;'
vos tem muito do tegllmento verde, e quasi
nenhum amarell0, e por iss dão huma Callella
immatura. mais ads'tringente. e menos agraáa­
veJ. E~tes devem reservar-lie para os annos seguin­
tes. Cumpre todavia poupar rãobem alguns dos
grossos para ter sempre alguma semente;
pois esta he o mais seguro garante da manu­
tenção elos Canelleiraes.

-r-----...----------------'"'"-"
ll\l'ma zona de casca de tres polegarh19 de largurà; em
5etembro vi que não tinha seocado; porque "brotou nas
~xtremidades : mas nâo havia apparencia alguma de~ha.
yer ja, ou ter de haver. regeneração da ce\$Ca co111ida,
. (J) Murr. no 1. t,_ Pi 3°1, t



De que idad~ se deve cc,mepar a descascar as
CaneLLeiras•

.SObre este pon to diversmcão muito os Escri­
teres. HUflS lhes assinao tres annos, outros
sinco, outros sete', e outros mettem em linha
de conta tan tas particularidades, que a obser­
va-las verse-hia beUJ perplexo qualquer noviço
cultivador para se determinar a fazer a pri­
meira colheita: eu porém penso que se póde
estabelecer huma regra geral, fadl , e segura.
Gomo a preciosidade da Canella depende da elo
seu oleo ,essencial,. he evidente, que sendo es­
te llluna secreção, como fica dito, a Callella não
póde ser boa, antes que a Canelleira chegue ao
estado de perfeição; porque só então he que
a~ secreçóes podem ser perfeitas -= daqui se se­
gue que a prirpeira colheita da Canella não
deve ter lugar', antes de se' manife.3tarem os
signaes caracteristiços daquelle estado, ou o que
he o mesmo, antes ela primeira florecencia: com
effeito, sendo nos vegetaes, bem como nos ani­
maes, os orgãos da geração os ultimos,' que se
desenvolvem, a perfeição de hum individuo des­
tes dois reinos he marcada pelos signaes, que
artestão a capacidade de se regeFlerar.

" Depois da Canelleira chegar ao seu es­
" tado de madureza Con perfeicão ) pócle con"
" servat·se atê desasete annos, sem que a cas­
~, ca perca nada da sua bondade, dt: sorte que
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" co1hida em qllalqnér tempo desçe perio'do he
., boa,; mas depol~ delle faz-se mais grossa> per­
" de ponco a ponco o seu chhro e sabor, e­
" toma o do ~lcanf0r. (1)" Daqui vem .que
tendo eu colhido no principio ele Maio Canel­
la d' huma!! an tig3S Canel1eiras Cda Cl1acara de
D. Emerencial1ua ~ mal se podia conhecer pdo
cheiro e sabor que era Canella, a pesar de ve­
get&rem aquellas arvoÁes em hum terreno ~ si­
tuação s gundo parece, adeq lados. Collli no
mesmo temp.o em Andarah.y Canella .de hllmCi
arvore nova e immani.rà, que vegetava em hum
terreno bumõ~o, e humiclo I e sombrio, . e era
incomparavelmente melhor. Qu.e m não contará
poi' a velbice das CaneIleira~ actllaes entre as
calba5 da i nferioridade da sua C:lJ1eUa?

Segnndo os principias, que acabo de esta~

belece-r, lnuna Canellelra de trinta annos neste
paíz eo tra na sua' idade decrepita, porqlle ellas
flcrecem áqui-depois dos doze ánnos ('2); pen­
sO porém que este termo se remove f'ela p6da ~

que propuz na colheita da CaneJla , porque es­
ta operação remoça as arvores, e rrenencia O~

seus productos, como he sabido relativamente
C

-----------------
I

(I) Dict. portat. du ComlD. t. J. p. 445. O mesmo
se o~serva !la Ri,), á excepç.ão dê Il~O tornar o cl1e-Írõ
de alcanfor. .

(z) Decorticatio ad aetatem usque rriginta Mlloruw,
continuari potest. ~urr. L. ç. 1)· 301•.. I.
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a muitOs vegetaes tanto na Europa. como no
Braz'il.

Que T~mpo do anlzo he mais proprio part;l a
CuLheita.

A Casca da Canelleira adhere em certos tem­
pos de tal sorte ao lenho, que hc impraticavel
C? despega11a sem a dilacerar, quando em ontros
se destaca' int~jra com summii facilidade. Esra

.differente adhesão provém da differente copia
de seiva, q.ue desce pela entrecasca ([); oon­
de se collige , que qu<.ndo ~quella h~ m-dis abnn·
dante, então he o' tempo mJ.i! opportnno para
a colheita. Ora como nal' arvores, que não de­
põe annualmente as folhas .he o brotamento dos
-g0m.Js e das nores o indicio de,' mais rapida -e
'copiosa asçensâo deseiva l'elo Gerne, e regresso
consecutivo pelos vas.os sei vosos da elltrecas­
ca ('2.... ' fica manifec;to. que o tempo da colhei...
ta ela Ca.nella deve coincidir com o da flore­
cencia. Partindo destes púnc. ipios, e d' algumas
experiencias feiras de Fe\7ereiro a[é o prezeme.
aeio se. póde fixar o ternpo da colheira no Rio­
do principio de Fevereiro até o fin1 d' Abril, e
de Julllo.at.é o fim de Novembro (3). Vejú bem

..._-----------_._.-.-,;-~~-
(1) Brot. Comp. de Botan. t. I. p. 6.
(2) O mesmo L. C.:

Y' (3) Fóra destes mezes não só he itnpraticavel a ~~-

trac~ão da casca ~ mas ainda. esta. tem menOi cheiro e sabor.

I'
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qne estas àuas épocas n~o coincidem com as-da
gl&ude e pequena calheira da lndia (I), mas
i a m.da me embaraça, porlJue eu escrevo o
qüe aqui observo, e que lle coherente com a
razão; '...l6m de que a differellte situélção de Cey­
Ião e Rio de Janeiro. e a ordem in.versa das
estações nos dois paizes po er'f..o bem forneceI;
a raz:io de tH.,O~ J) ,tavE diversidade. A colheira
dtve seI pre fa2er-se m c mpo secco.

Da EXiiccação da CaneLla~

B Aumé apQiado na sua observação, e na au­
~horidade de Si! vio , pel"tende .qne todas .as par­
res eles vegeraes aromaticos seccad(Js ao Sol con­
servão melho as qualidades s~nsiveis, e virtudes.
'que seccadas.á sombra. (2) Segundo esta dou­
trina, e a insinuação dt Bomare (g) sequei a
11um Sol forre no mez el' Abril lmma pouca ele
CanelIa, qne ficou sem cheiro, e quasi sem
~ab Oro O mesmo succedeo a dU:lq outras pessoas,
que a seccarão da mesma sorte no principio
de Maio. Sequei á sombra duas pqrç6es huma
da mesma CaneI1eira e outra d' 11u01a arvore
mais nova d' Andaral1Y. Conservarão ambas as
qualidades sensíveis da Canel1a da Judia, mas

C ii

---------.".--------.--
(I) Murr. L C.
(2) Element. de Pharow. p. 61. e 6~t

(3) L. C.

J
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em gráo mnito inferior; e Jpesar de estarem·
ao ar, tinhão hum leve cheiro de mofo. SeqlTei
l').ovame~te a hum Sol brando outra porção de
casca da primeira Canel1eirtl , no primeiros di~s '
tinha mais cheiro que a que sec<::ava ~~ sombra,
mas ultimamente pouco d3íferia da (lue rinha
seccad? ao Sol forte, Segv.o,do .estas ob...er.~a(;oes
parece que o Il1elhor methodo de setear a ·Ga­
ne1la no Rio de Janeiro he expondo·a no pci­
ID€iro dia a hum br-ando Sol, e depois tou ti­
nuar a secca-la á sombra> mas em 11tH lugar'
se(.co e venril1ado.

Mr. de Cossigne, ex-Coronel, _cru s vi:ljou
pela India, fez muitas indagações botalllca.s,
e escreveo sobre a cultura das lspecidrias á be.
neficio dos habitantes -das Mauri ias, não foi
mais bem sncceclido que eu Jla exsicc:ação a
Cane1la ao Sol: donde procede e ta di 'sipação
de cheiro e iabór da CaneHa no J ío, e lllu de
rrança" . que se não observa em Ceylão '?Pro­
virá da differelTte variedade da C· neilci r a'? Mas
Mr. Poivre , celebre Intendente das M~uricias,

que dispend'eo grossas somás eDI tres eXj1ediçi'es,
para s:: procurarem plalltas gen.uinas ela espe­
ciarias da Iadia, e qne as conseguio relativa­
mtn te· ao Cr:.lVo da Inélia, e Noz :l11us,cada, dei­
xada só de obter a n;Jelbor váriedade da Canel­
te,ira? Não:,eá antes o terreno e o clima, que
faz degenerar a Caoel1eira, e moti a a dissi-.
pação' das qualidades sensíveis da Çlinella no
Rio, e Mauricias '? Dizem-me que M.r de Cossi-
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gné- sempre conseguia fixaI o cheiro e sabor
da Cane1b por hum proce~so qüe en não pen­
so C;l~e eja praticado em CeyIão, Consiste em
lTolhar a CaneIla , antes de a por a seccar,
em humd branda agua de cal. Isro. he huma
ir,)iraçáo do que praticão os MoJuqlleses com
o MaCl e lJ01. musc.;lda (I) talvez mel1os' para
fixdr o cheito desra'i especiarias, que para a~

pres rvar dos illSec,los que as (; rcomem.

Da ArrecaJof'áo, e Exportação éla Callelfa.

o S H oJlandezes depoi'i de se~cada a Cane1Ja
co rumavão enh:ixa·la .em grétudes armazens; e
quando a ql el Vo rem~tter jJ..lra a En~opa, met­
[ião-na em duplicados sac os, não de canhamo.
ou linl,o, mas d hum paulo que ,na Inclia cba­
müo GlInjesaUen; a bordo cobrião este de pi­
rrenta, de SOrt-e que não ficasse iotersticio ái­
algum vasio. (!2) Devemos <jllunto he po.sivel
imirar a pratic'a dos HoUandezes; que como
execro 11 IltdcJOc; devem 'servir-nos de modeJlo.
em L[~lê1llto a ob ervCitç;:;o não moS[rar o~ incon­
veniente , 011 o melhoramento, yue póde ter
11:1S n ',<1S 01:- os.

.. Devem-se por tanto ajuntar em múlhos os

-----------------~-

(r) Bom. Diét. na palavra 1uscade.
(2) 1\01urro L. C. p. 302.
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tubo!i da Cc nella: desta sorte evita-se que !e
quebrem; e porque fica huma nlenor sucleJficie
exposta ao ar, elCh:ila-se menos aroma; convem
não menos encelleira-Iá em hum lugar mera­
~ente destinado a este usO'; por e te meio pre­
vine-se :l clíssif>ação do aroma, "que -c;e dIssolve­
ria no ar ambiente d' hum novo lugar. Ao Cun­
jesak.ken , droga incognita ne') e paiz , póde subs­
tituir-se o,Algodão. Collrir-1e-ha iguallll ore de
pimenta a bórdo dQs Navios de trdosporte,
porqne" segl,lOdo diztm. esr ab orve a lmrní­
dade da CaneHa, 2 a faz mais excellente. (I)
Para este fim, e para te,rera ma:s bUln artiP'O
de' Commercio convem cultivar ("'obem acl:Í a
pimenta dalndia ('2) clequ·. quanto se p'de
julgar sem ver a flor, já tem a piantr.l na Cha:-

- cara do Radamack~r em Andarahy.

M~ios de melhorar as CaneLleiras antigas
dtste pai'{.

As Cane11eiras antigas são pela maior parte
velhas, estão algnmas cercadas d' outras arvo­
res , e 0utras cobertcl.s , e defi nhadas com plan­
tas parasiticas. (3) Já mostrei qne a idade de-

'''---'------
tI) . o mesmo L. C.
'a) Piaer nignun.
(4) HFrva dn p'lssarinho' :::: Leranthus Americanus

L ; Barbas de velho::: Tillanrlsia usncoides; varios Ca­
~aguatás =lo T~llandsia ligulata) poJystachia) etc.
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crepita destas arvores era buma das cansas da dete~

rioridade da Canella deste paiz. Fiz ver tãobem
que a, arVOres que as .cercã(), as offendem com
a sua ~ombra, elhe sllbtrahem parte dos princi­
pias seivosos. que elh havía absorver da terra;
e que as plantas parasiticas não só trabalhão por
exhauri1las da ma seiYa ~ mlfS, por huma espede
de circulação de seiva entre eIIas e as Callellei­
Tas, a alterar ind-ole da -teiva destas.

Da qui se collige ~ que seria vamajoio cor.:
tar. ou desbastar as arvores que as ~ercão ;
ahmpalbs das plantas parasiticas , e poda-las, e
até cortar algt. s pdo pé: ~te he o tlnico
meio de benefic·;. r as Canelleiras decrepitas (;
por':lue as remoça. (I)

Das UtiLidades da Canelleira do Rio.

J. Este ditoso raiz, onde, bem como· por
toda a parte, he a neg}.jgencia dos habitíU1tes
na rasão dire.cra da libaalidade da N3turez.a.
apena'> as folhas desta arvore erão d',algum uso-:
preparavão com ellas hUlHa agua aromatica, de
que se não servião mesmo senão para jogar o
entrudo. Tão pOl.1cà era a utilidade que tira..,

------_._-----...,--.-
(I) D'epois da póda devem cohrir-se os tacos com

o unguemo de S. Fiacro. va eJll .Rozler ;;;; Unguent~ de
S. Fiacre. :::I \



. }

4°
vão desta arvore. q,ne illdependentemp ·te d8
CanelIa, porque alias he cultivada, e ão ce­
lebre, 'he muito preciosa "ainda por outros
titulas.

A raiz he riquissima d'alcanfor. d fim
de Maio' colhi libra e meia e treze oita as d
casca da raiz ele ll11ma Canelleira idoza, lj le
vegetava ,em ter.:eno humoso ehllmido; <1e'po is
de lavada da....terra e pizad.:r ~ foi no dia segnil ­
te sllbmettida ~ distillaçél;G; obtive nesre ensaio
~1Um aleo am re-11 do, crasSo. que 'aclh fia ás
paredes do reei J1 n:c, e que depoi de esfriar
se sepai'ou esporit nealr .. lHe eljl fIes oit;avas
el' ale .for COf!ctdo, e meb Oitava e quareflla
e oito grãos d. htlm oIto Lenue alcanforoso.
que depoio; se foi omanclu maIS e mais escll­
rú alt~· cõr de v-inbo tinia.

Em Setemh o colhi duas libras e- tres on­
ças de Casca d.e raiz d' oútra Cane!leirâ idosa,
que habit~va em terreno seCCQ, e dOIS dias de­
pois di tillei-a a hum fogo bem i{rad ado; ex­
tralíi hUI1)a oitava de ale" a\canforuso, e qua­
tro oitava e sds' grã0s de aleaufor•

. I O alcanfor (1) he da feição de qSS ledr em
pó e he muito brauço, quando puro e seCco ;
neste estado não cÍlffere notavelmente no chei­
ro e sabor do alcanfor 4as Botic.as ; dissIpa-se

----------
(I) Ex:tra,he do-vie1ro bum lJOllCO, e cleixa·o ao arj

em pouco tempo se verá como o desdevo.
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ao '\ como este; he mais leve que a agua, e
ainda que parece indi.,so1t1v 1 neJla , çommuni­
ca-Ihe o cheiro e sabor pela di tilla-;ão ; dissol­
ve-se instàntaneaClente no o1efl e~sençja1 da$
folhas da Canelleira; inOamma-Ee p.romamentt:,
e arde em c!lélmlTla branca terminada em fumo
espesso, sem deixar resídllo; di<,solve.1'ie no oIeo
alcanforoso. do ql1'l1 se precipira cústali'lado
em agulhas brancas transparentes di postas em
fôrma & penua.

001 \) alcanforo'o he louro; ·em o cheiro
e sa~vr· de [çanfor com alguma mi ma do
cheiro- da Cânella, que he mui poucó erceptÍ\Te1;
he mais leve ql1~ a agua, e slllpm::tmeute vo­
lat~. As propriedades deste oleo fa7;em crt;r
que elle he da meSIPél índole do alcalllar dd Ca­
I1eHeira , de que, me per uado, que ~ó diff'ére
na côr, cOl1sistencia, e mistnra de alguma pe­
quena porção de oleo essencial da Ca./ eUa ; pre­
snmo . m sn'lo que a cor he ·acCi" €nra·l , e devi­
da ao fogo, porque quan.do este he dema-ia­
do ,.passa ele louro a denJgrido.

A agua di"tillada , que reman"ce depois de
separado o oleo, he clara, e relem "O cl eiro e
sabor d alcanfor; na mperficie ob.sdva-se 'hum
laça oleoso branco, quç Ju1 o ser o oleo alcql1­

foro~o natura\.
Segúndo a. primeita· expedencia., hl1ma li~

bra de cas~a da raiz· d· CaneI-lelra for ü~ce,

além da agua alcanhrada, d~1a5· oitavas e oi[O
grãos cl' a1canfor, e (tois escropulos e. quatro



4!t
g'rãos d' oleo a1canforâso; e pela segünda,. hu­
ma oitava e dois escropulos ~'a1caníor, e hum
escropulo e seis grãos d' oleo ateauforoso; e,
tomando hum meio termo. huma oit:lVa dois
eSGr~pulos e des:J.seis grãos (}] alcanfor, e hum
éscropule e desaset€ grãos d' oleo a1canforoso;
productos. que reputados como espero que ve­
nhão -a ser, fazem a cultura da Candleira
muito preciosa. aindá .quando nada vale em
a 'casca, ôleos esseuciaes, etc... que ella for.- ,
nece.

No fim' de Julho di'stíllei vinte e nove
onças de casca fre,sca de Canelleira , t::' obtive
h'l1ma agua lacte!lcente, agradà el; he doce e
aromatica, e semelhante QO cheiro, mas infe­
fior. á agua da Canella da Jndia; precipitou­
se del!a , ('orno ainda se vê 11' amo tra, algllm
oleo es~encial, do qual não posso offerecer hu·
ma amostra; porqile além desta, lUrna só vez
obtive copia bastante de casca para extrahir
o 01eo. ,e Í[-lfelizmellte succedeo gahhar em­
pireu ma. Este oleo he de cor d' 01IfO ~ mais
pez'ado -que a agu'a, e de cheiro e ,abor co­
mo o da Canella da lndia, mas em €;ráo mUIo

. to inferior.
Da,s folhas extrahi por vezes oreo essencial

em differentes proporções, send:'o a maxima de
desasete grãos por libra; o captlt 91ortuum,
ali residuo obtive hum extracto aquoso, muito'
copioso Chuma onça por libra) de sabor salino
'e amargo5'o, que parecia goma pura, sendo de~

• I
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pois de secco , tenaz, e elastico, como esta subs­
taO.cia: o oleo he côr 'd' ouro , pouco mai$.
pesado que a agua; imita a1gum~ cousa no
c1~eiro e sab.or o <de Canella; e prewmo que
ainda se obterá ma1s semelhante, se se distilla­
rem as. folhas !a1onadas, ou ac; que começão a·
amareHecer. agua 'di~til1ada imita a da C"'5·

ca , mas he menos agradavel; e deixa encjr no
fim hum ~abor am·drgoso.

Do [meto não extralü cotl1.a a'gll ;;-;a '. por.
que ~ão Hio poncos os lue cbegão' a \ iugar,
que u m 1)8 hU'1 ensaio Sf poderia ajulltar
pre!.ent 4nen!e' quantiaade 'sufficiente.

Da Extracção do Alcanfor , e OLeos da Canelleira.

mens ensaios tlseí de hum alambiqlle
<>rdií. arie .de folha de Fia nàres; o mao exlto
porêm d' úlguns , e os defeitos de ontro me fl­
zerão ver não só o defdtos da quelle vaso,
tilas tãobem que á extracçao ~o alcanfor he
llecessa!,io 11u-.n alambique differente do que
convem l?ara a disrilJaçáo dos outro') ..oleos da
Canelleira. . '

Hum defeito geral e l10tavel dos alambiq'ues
ordinar;os he .ficar o que se perrende desriUar
em COlltacro itnmediato ccrn o fLlfiâo do vaso;
daqui vem qt '" ·se aun -lia rnat~ia he vic;co_a.
ainda que o fogo nãõ seja forr'e . contrahe em­
pireuma logo no principio da operação, como

"

",
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aJgurr.as vezes me snccedeo na dístillação do aI.
canfor; e dos oleos cid Canelleira.

. Na disri lação do alcanfor notei que se se
renovava a miudo a agua do refrígerarorio,
de sorte. que estivesse sempre fria, p:J.rte do

. alcanfor ficava apegado aI") capitel e bico do
aléllHhique, donde era difficil colligi-Io. Pelo con-.
tré1rio cpm os Olltros oleQs essenci, es , à nãQ se
c~ll5ervar bem ft'esco o capirel e bico '. per­
dIa-se h..nma grande' parte do- aroma.

Tadas estes inconvertien tes evirão-se como
he hcil d' anrever, se para a disrillação dos
oleos da ca<:ca e folha.; ~e usar el' hum alambi·
.que feito pela norma do que confllsamelúe des­
creve Aublet ·na nona lVlemoria aOllexa á sna
Flora da Gllianna. (r)

Para obter porém o ateaufor cumpr~ em­
pregi:1C lnlf1l abmbiql1e,. cuja .c:uCl1rbita, seja
c;l.a constrncçáo da ele f\uble.t, que tenha Ilum.
bico curto, e dois refrigeratoriE>s, hum' n,O ca­
piteI, onde a agua deve estar ~empre tepiJa ,
e outrq em roda do recipiente, onde deve es­
tar sempre fria. A fórma do recipientes .deve
tãobem ~er differente para.facilirar a séparnção
do alci1nfor e oleos das aguas distillad~s. Por·
que o alcanfor' á proporçá.o 4ue c he no reci­
piente vai-se apegandp ás pare,des. donde' c:..om

-----------'-
(I) Hist. eles plant. ele la Guiane Franc. t. 2. I p..

01.3 I etc,



<i}5
elifficlllçfacle se obtem todo, sendo este va50
bojudo, e ele colio estreito, O recipiente ma­
luor para o 'akanfor seria ln!ill vaso cylindri­
co , cujo, bocal .fosse di) mesmo calibre. do va·
so, mas ql1e tivesse huo.a rampa d' encaxe
susceptivel de se grudar) e ~asada 110 centro
CCu 5eu collo COI 6 o dos fi ascos. He bem
perc(::privel que com. hum ~eruelhaote: vaS9 se
póde separar facilmente lodo o alcallfor: fi­
nali ada a distillaçáo , elesgruda -se a tampa
do recipiente, e com huma colher, õu COÇl

o funil de vidro collige-se' todo O alcap~or-e

oleo, que anela boiando, e clespejaeb a agua ~

raspa-se com hl1m-a faca o que resta aclheren-
te ao recipiente. .

Para o~ oleos essenciaes deve o recipiente
ter h11 m fundo concavO' internamente e in.
versamente cónico. A ·índole ,delles he o ql1e
exige esta particularidade; porque como o seu
pezo especifico he hum pouco maior que o d-a,.
agua, á proporção que passão para o recipi'enre
aS,senrao pelê, maior pane ·no funqo, m~s quan­
do se vão a separar por melo cio funillde vi':
dro , parte boia, parte se precipita, e ,parte
fica qlLasi indecisa ~ o que faz esta manipula­
ção enfadonha, e muito prejndicíal á quan­
tidade e ,qualidade destes oleos, Para {)bviar
p estes inconvenientes propoz Baume a conge.
lação (1), mas este meio s~ria imparticavel

---------~-----

(1) Elem de Phann. ~.' 36-i.
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neste paiz. Eu ren40 achado hum merllOdo
tão simples COlTIú facil: consi te em deixar
a semar no fnndo cio recipienre toJo o oleo
( e por isso queria que elle fosse hum ('onr: con­
tavo e in erso); $e algum fica boiando. Jaz­
S,~ precipilar agirand.o hum ponco o vaso' nas­
ftoga-.e dep{)'s a-agua ror lhe'o d'huJ sifão
muito tent <: de vidro, ou por huma !:~rillga

ou bo 'ucba, n::: tel\ha hum bico de muito
p{tql1en calibre; por este meio resta o oleo
no fundo com !ll1Il1a dimintira porção de agua.
a -qual se pode sepal'lf inteir~1Ut'nle 1Jor rueio
de ln ma co!I1er e hum palito. Para este fim
enche se a colher d' aoudle cleo " e :::ncosrafl­
do-a ponco e. ponco a~ palito, como quem a
qner enrornar por elle. o 01eo vai-se apegandv.
e escorrendo por elle, (t cahe pnco em hum
vaso sor-oposto , restando a agua 'na colher.

A se eração do alcanror do oleo 'alcanfe­
roco he espolitanea. e consuma-se deixando-o
em quietação " e fazendo repetidas decantações.

Do Uso das dijferentes partes da CaneLLeira...

E U não' escr~vo agora ~ômo quizera o que
me tem mostrado a experienci'a, 'mas o que
se lê. e me arece mais que verosímil.: não
pertendo poi fixar. mas só illClll'car os 11S0$

déls diffel entES partes da Canelleira, par~ me­
lhor faí.er sentir a imporc~ncia desta arvore,
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e incitar á cultura' délla~ e á investigação dos
:lellS Ultlhorelõ e differentes' usos.

O a1callfor da Canelleira pass'a na Jndia
por mais precJoso que o comnll!m das Boticas,
t· mo assim que he reservado exclusivamente
para os Reis e Grandes do paiz, que o repu­
tãO e us~o coma cardeal d' 11l1ma efficacia x­
traordinallia. (1) Nada repllgna .,0 bom senso
conceder-lhe es a virtude além de todas as mai'>
de qU(; g .za al.anfor ordinario; as qualida-

\ des ~ensiveil1 abanão estas, e aquella he pro­
vavelmente t!c: ic.a a hnma pellu:ena porção
de ol~o de Cane1la" que se não descobre chei­
randp o alcan~oJ', mas que he b~m sensivel
no olc:o alc8nforoso. ?eria porém .bem apreci~­

vd, e en o espero, que os Medicas do BratZil
começando a introduzir na pratica este indíge­
no remedia, determinem por 6bservações exa-

.eras as vantagens que elle ('em sobre o com­
mum das Boticas; huma já manifesta he a da
mais facil manipulação; todos sabem que este
para s~ propinar precisa de se polvorisar com
a addicção do espirito de vinho; o da CaneI­
leira escnsa esta addição, e muito mais se se não
sep~uar do oleo alcallfo raso.

Este applica-se lU lndia I topicamente con­
'tIa os Reumatismos e Paralysias ~ e internamen­
te, triturado com assucar; como diurêtico , sudo~

----------......-,....-..-.,......-- ,----
\1) :Bom. L. C. ..
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(I) Bom. L., C. Murr. L. C. p. 308.
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r1fido, (t'c'lrminativo CJ): estas virtudes-são­
tão admis.:>iveis como proprias dos suas qualid~

des sensiVeis; ~ SI:: he licito tm Medi ína ava­
liar por hUlHa racional estimação as virtudes
de hum remedio, eu diria que elle tem tooc..s
as do akanfor corri a diffc:renç'a de ser' mais.
cordeal, t tal ez rrlais prestes nos seus effeitos.

A ag1l3 aLc:wroráda inculca ter em certo
gráo 8S mf;sma~ virrudes do alcanfor, do qual

.11ão pance ser senão huma.dissolução aquo)a,
e por isso vantajosa e preftrive~ em muitos
casos. Não se poderia Sllbstitllir sem desavall7

. tagem á al:;lla d' orteJã pimel1te que he exotica
aqui? Não ~erá por si proficua, on quando
menos hum bom vel1iculo' d' outros adeyuados
remed'os nas febres crm' symplOl11as lle,vósos,
nos affectos hysreriers, I as colicas vent sas, e
topicamellTe nas lllLer S acrimoniosas, ou gall­
grenosas, elC.? He de presumir que sim, mas
D~O ouso d' .antemão aso;evera-l-o, porque em
Medicina pra! ica não se devem proferir propo- '
siçõe$ affirmativCls, que não tel1hão o s~Uo da -
experiencia. .

. A nímia carestia do oleo de Cane!Ia da
Judia he CerrCl.01ente (t cansa d' elle não ser
mado trivialmente como devera, e como Ire
l1a Indiá. He hrim born estomatico: " nada ha
" mais ;agradavel e mais admiraveI "para ani·.'

.1
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;~ mar, aquecer, e fortificar imtalltaneamen.
" 'te a r...achina, qüe este 9leo tomado 'com
" as:rClcar. " CJ) Boerhaave não conhecia em
toda a illélteria medica hU,m m::ds poderoso re,
focillante ('2), talvez não hoja t~obem hum
afrodisiaco mais cnto; as Georgianas, e J11­

diannas de consrfruiçã0 fria tom~o-o com van­
tagem para favorecer seus impotentes desejos.
(3) A Identidade deste com oleo da nossa Ca­
nelleilla determina a virtude e llS'OS do desta;
'não se deve porém esperar tanta t:ffica~ia. por­
que lhe he muito inferior.

A agua àistillada da nossa Canella lle mui...
to agradàvel'; e pôde-se substitl~ir á da Canel.
la da lndia 110 llSO ·ordinario.

O oleo das folhas aproxima-se tanto do
<1a CaSca, que são d' esperar delle virtudes al1a­
Iogas as deite: eu .suspeito meSmo qlle os BoI.

Jandezes augmemavão com a mistura daquelle
,a quantidade deste.

O párallelo dos ~leos deve igualmente ap.
plicar-se ás aguas distilladas.

As folhas .da CaneHeira podem al~m disc;b
llsar-se como toniCas e discussientes nos ba­
nhos aromaticos para os casos, ,em que esteS
ião.indicados, como edemas, hydrQceles, etc. t

'D
---...,,_..------"--<!!'!"""~- ......'_"--

(I) Bom. L C.
(2) Mtirr. t. 4- p. '1f'
(3) llo/ü'\I: L. ç.
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asna perennidade dá a este remedia huma
vantagem para o' US0 trivia'l.

Sobre os usos da Canel1a do Rio escw:o
de me demorar: são geral, e sobejamente co­
nhecidos os da Cane.l1a d:l ludia. e nos mes·
mos se deve. eJ:.,Jpregar a do Rio; mas como
el1a he muito mucilagillosa , t; pouco ªromari­
ca, póde dar-se em r:qaiores dozes, t" com valHa-

. gem em alguns casai; como rdod lante po­
rém deveJl1 esperar.se ~ffeitos proporcionaes á
sua bondade.

Appendice.

I LIudido p~la Estampa de Sonerar (I) julguei
pela sim21es apparen'cia que o Craveiro cio Rio
era identico com o. d:l l11di~ ('2); por'fi de­
pois que pude e~amin'dr 3.S flores e fructo • co­
n[leci que ~ra o farso Craveiro (3): differe' pó­
l':ém do qüe descreve Jacq, (4) em ter meno')
sementes em caCta baga: ( d' huma até quatro) ,
em lÚO ~er cheiro a1gnrn na c"sca do tronco,
e em ter' as folhas obovadatl sim,. mas tãobem
pontudas; no re'C;W he ,idcLltico: o que cónsti­
tué estas duas arvores quando muito variedades
da llle ma especie. ' I •

De te falso Craveirq sÓ' 'Se usão aqll1 as.ba­
,gas, que acerradamente colhefIl verdes, porque
--------'------'--------

(I) ny ~'eS' a la neuve Guiane.
(z) C:lryophjll!w aromaticus L.
(3 Mynus Caryophyllata L.
(4) Obs. Bot. '



sr
então assemelhão-se mais no cheiro e gosto ao
Cravo da India; mas se em vez da baga colhes­
sem o botão da flor. como se pratica com ,o
Craveiro da I~dia , obter-se-J-;-':l hum melhor
supprerr1t:nto áquelIa especiaria. O botão tem no
calis hnm cheiro muito .fragrante e suavissimo,
e saboT mais delicado qUé:, a baga. Se. colhido
este, e d pois de secco se guardasse em vasos
de vidro bem arroll1adol; , penso que teria acei­
tação no .Commercio, e poderia ,mesmo C011­

Correr corr~. o da India.. Estando muito tempo
ao ar , perde muito da sna fraganc.ia • mas ainda
a. im esfragancl(l'o entre os dedos. ou mas­
tigando-o, mostra o cheiro e sabor do Cravo.

No Convento do Carmo d sta Cidadp l1a
huma arvore. Cjue se, crê ser 11l1ma legitima
Muscadeira. O Padre SacfÍ.'itaQ·mór, homem
de probidade, permittindo-me vê-la, dis~e·rr.e

que mandando-se buscar a huma Botica. ·Nozes
m llscadas • viera hUlTIa grellada " a qual plalltad,a
desceo, forrn'lndo lnuna arvore alta, que.a pe­
sar de ter já oiro al1!1C)s ainda não deo flor.

Da Muscadeira de Cabo-Frio não tenho
podido conseguir novos conhecimentos; seria
porém bem lltil que se fizes;)em todas as ave­
riguaç0e~ que pede hum tal vegetal, para que
a Nação se utilizasse mais desta e outras prodtl<.:­
ções veaetaes que o Brazil encerra em pura e
vergonhosa p€lrda dos Portuguezt:s € 5!azileíros.

F I'M.
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